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PRIORIDADES PARA A SAÚDE 
BRASILEIRA 



2. Aperfeiçoar os sistemas de informação do 
SUS de forma que seja integrado em todo o 

território nacional, permita oferecer 
subsídios para a correta aplicação dos 

recursos públicos e forneça informações 
adequadas para o planejamento e para                                                  

as prioridades do setor 

1. Melhorar a gestão e o financiamento da saúde, 
aproveitando sua experiência como gestor municipal, 
relator do orçamento e autor de resoluções para a 
tramitação orçamentária 



3. Priorizar a interlocução com os 
médicos, com as entidades 
representativas dos profissionais de 
saúde, com os servidores, com a 
academia e com áreas relacionadas 
 
O Conselho Nacional de Saúde 
(CNS), o Conselho Nacional de 
Secretários Estaduais de Saúde 
(CONASS) e o Conselho Nacional de 
Secretários Municipais de Saúde                                                                    
(CONASEMS) serão fundamentais                                                      
nesse processo 



4. Garantir a manutenção e a ampliação da 
mobilização de combate ao Aedes aegypti e 
suas doenças relacionadas, assim como 
demais emergências e agravos de saúde 
pública 

5. Reforçar os compromissos assumidos com as 
entidades olímpicas, com o estado do Rio de 

Janeiro e com a capital fluminense, responsáveis 
pela execução das Olimpíadas 2016 

 



6. Fortalecer a participação dos 
brasileiros no Programa Mais Médicos 

7. Superar as barreiras para 
implementar de imediato o 

funcionamento das UPAs, das 
UBS, das ambulâncias e 

de  equipamentos  comprados 
e não instalados 



8. Fortalecer o Complexo 
Industrial da Saúde, 

compatibilizando a atuação 
das agências reguladoras, ANS 

e ANVISA, para garantir a 
agilidade, a segurança à 

população e a proteção ao 
consumidor 

9. Ampliar e atualizar os 
protocolos clínicos e 

diretrizes terapêuticas 



10. Oferecer qualificação 
permanente aos mais de 4 milhões 
profissionais de saúde que 
colaboram com as ações do SUS 

11. Fortalecer as ações de 
promoção à saúde e 
prevenção de doenças 



ORÇAMENTO DO SUS 



 Foram investidos R$ 232 bilhões no SUS em 2015 

 Maior parcela da União (R$ 100,1 bilhões), seguida pelos  
municípios (R$ 71,8 bilhões) e depois os estados (R$ 60,2 bilhões) 
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EVOLUÇÃO DO ORÇAMENTO DA SAÚDE 



R$ 118,7 bilhões aprovados – 8% maior que os recursos 
executados no ano passado, na ordem de R$ 110,2 bilhões 

O piso constitucional está estimado em R$ 100,6 bilhões 

 

 

 

 

 

 

ORÇAMENTO PARA 2016 



07 DE JUNHO DE 2016 
O decreto n° 8.487 desbloqueou  

R$ 5,6 bilhões do orçamento que havia 
sido contingenciado do Ministério da Saúde 

 
Com isso, os compromissos já firmados para 

2016 poderão ser cumpridos  

 Ainda estão contingenciados R$ 4,2 bilhões: 

 32% (R$ 2,2 bilhões) são  em emendas parlamentares  

 12% (R$ 2,0 bilhões) em relação ao orçamento próprio 



• Até maio deste ano, já 
foram R$ 686,4 milhões – 
66% do valor gasto em 2015 

• A projeção para esse 
ano é de R$ 1,6 bilhão 

• Dos 20 MEDICAMENTOS 
mais demandados por 
ações judicias, 12 já foram 
incorporados ao SUS 

AUMENTO DA JUDICIALIZAÇÃO 
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• R$ 3,9 bilhões gastos com ações 
judiciais entre 2010 e 2016 (até maio) 

• Considerando estados e municípios, 
chega a R$ 5 bilhões 

Projeção  
R$ 1,6 bilhão 



PARCERIA COM A JUSTIÇA 

Ministério da Saúde e 
Conselho Nacional de 
Justiça trabalham em 

conjunto para qualificar as 
decisões judiciais, adequar 

o volume de processos, 
aprimorar o acesso da 

população ao atendimento 
médico na rede pública e 

diminuir os gastos federais 
derivados de sentenças 



MAIS MÉDICOS 



• Mais Médicos atende a apelo da Frente Nacional dos Prefeitos e 
Associação Brasileira dos Municípios 

• São 63 milhões de pessoas beneficiadas pelos 18.240 médicos do 
Programa em 4.058 municípios e 34 distritos indígenas 

• 45 milhões são beneficiadas pelos 12.966 intercambistas que, se 
não houvesse a MP 723, encerrariam os 3 anos de atuação este 
ano e em 2017 

• A descontinuidade geraria desassistência nas cidades justamente 
em período eleitoral, quando seria mais difícil resolver a situação 

• Brasileiros terão prioridade na participação  

 

PROGRAMA SERÁ MANTIDO 



PROMOÇÃO À SAÚDE E 
PREVENÇÃO DE DOENÇAS 



 Assinatura de Portaria de Promoção da 
Alimentação Adequada e Saudável no 
Ministério da Saúde e em todas as 
unidades do Brasil 

 Redução de sódio em alimentos 
processados: retiradas 14,8 toneladas 

 Próximo passo: acordo com Abia para 
redução de açúcar 

 Melhoria da rotulagem e informação ao 
consumidor 

 Educação e sensibilização para 
consumidores, indústria, profissionais 
de saúde e outras partes interessadas 

 Regulação da alimentação nas escolas 



SITUAÇÃO ATUAL DAS  
UPAS 24H 



Situação atual das UPAs  

• 72 UPAS concluídas sem funcionamento 
 

 

• 66 UPAS concluídas, equipadas e sem funcionamento 
 

 

• 357 UPAs obras em execução  
 

 

• 72 UPAs com obras não iniciadas (parecer do TCU para 
cancelamento por perda de prazo) 
 

 

• 64 UPAS em funcionamento sem custeio do Ministério da 
Saúde 
 

• 397 UPAS em funcionamento com custeio do MS 

 



 

Obrigado! 
 
Ricardo Barros 
Ministro da Saúde 


